
 
 

 
 

Empreendedorismo, startups e inovação 

 
HABILIDADES LUCRATIVAS: A BUSCA PELA BELEZA ILUMINANDO 

O EMPREENDEDORISMO FEMININO DO MUNICÍPIO DE CAMPINA 
GRANDE – PB 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

RESUMO 
 
A história conta-nos que por séculos as mulheres foram restringidas em sua 
participação na sociedade nas mais diversas áreas e dimensões, incluindo a 
atuação nos negócios. Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo 
identificar o perfil das empreendedoras femininas na área da beleza da cidade de 
Campina Grande – PB. Para tal, foi realizada uma pesquisa descritiva, de natureza 
qualitativa, utilizando estudo de casos múltiplos por meio de pesquisa de campo e 
revisão bibliográfica. A amostra foi constituída por 16 empreendedoras. Os dados 
coletados foram categorizados e analisados a partir das dimensões: Percepção 
sobre o empreendedorismo, planejamento, processo de aprendizagem, aspectos 
influenciadores e motivacionais, criatividade e inovação, vantagens e dificuldades, 
persistência e visão. A pesquisa concluiu que apesar das entrevistadas 
apresentarem um baixo nível de compreensão teórica acerca do empreendedorismo 
e ausência de um planejamento para o início de suas atividades, as mesmas 
demonstraram níveis satisfatórios de criatividade, inovação, visão futura e 
persistência diante das dificuldades por elas reconhecidas.  
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ABSTRACT 
 
History tells us that for centuries women have been restricted in their participation in 
society in the most diverse areas and dimensions, including acting in business. In 
this sense, the present study aimed to identify the profile of female entrepreneurs in 
the beauty area of city of Campina Grande - PB. To this end, a descriptive, 
qualitative research was carried out, using multiple case studies through field 
research and bibliographic review. The sample consisted of 16 women 
entrepreneurs. The collected data were categorized and analyzed from the 
dimensions: Perception about entrepreneurship, planning, learning process, 
influencing and motivational aspects, creativity and innovation, advantages and 
difficulties, persistence and vision. The research concluded that although the 
interviewees presented a low level of theoretical understanding about 
entrepreneurship and lack of planning for the start of their activities, they showed 
satisfactory levels of creativity, innovation, future vision and persistence in the face of 
the difficulties they recognized 
 

Keywords: Entrepreneurship; Female Entrepreneurship; Beauty. 

 
 
 
 
 
 



1 
 

 
 

1 INTRODUÇÃO  
Em meados dos anos 90, diante do fenômeno da globalização, entra em 

evidência no Brasil o empreendedorismo como solução para estabilizar e amenizar 
os impactos da crise na economia nacional. Segundo Dornelas (2012), o cenário no 
qual o Brasil se encontrava era caracterizado por alto índice de desemprego, intensa 
competitividade, e os preços eram controlados pelos novos entrantes estrangeiros, 
fazendo com que alguns setores não conseguissem competir. 

Diante dessa situação, pessoas destituídas do mercado de trabalho passaram 
a investir suas economias na criação de novos negócios, visualizando no ato de 
empreender a solução para atender suas necessidades. Portanto, o 
empreendedorismo, a partir dos anos 2000, ganhou ainda mais força, mediante a 
intensificação da globalização e o avanço exponencial das tecnologias, que por sua 
vez, de modo constante vem gerando transformações nos negócios e exigindo 
aspectos como: diferenciação, criatividade e inovação (DORNELAS, 2012; EDOHO, 
2015; GADDEFORS; ANDERSON, 2017).   

Nessa perspectiva, de acordo com Baggio e Baggio (2014), o 
empreendedorismo pode ser definido como a capacidade de realizar novos negócios 
com criatividade e motivação. Corroborando, Gaddefors e Anderson (2017), afirmam 
que os empreendedores são aqueles que conseguem analisar o contexto em sua 
volta, identificando oportunidades que transformam a realidade local e a sua 
realidade pessoal, de modo que estes podem ser considerados impulsionadores do 
mercado inovador.  

Diante desse contexto, pesquisas têm identificado o crescimento significativo 
da presença das mulheres no empreendedorismo, sendo evidenciado nos dados do 
IBGE (2011) que aproximadamente 64% das mulheres, entre 25 e 49 anos, estão no 
mercado empreendedor. Nesse sentido, os relatórios de pesquisa produzidos pelo 
Global Entrepreneurship Monitor (GEM), em parceria com o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), constataram em 2016 que as 
mulheres representam 49% dos empreendedores no Brasil, indicando assim os 
novos contornos que a presença feminina vem assumindo no mundo dos negócios.    

Torna-se relevante destacar as mudanças socioeconômicas ocorridas nas 
últimas décadas, principalmente, no que diz respeito ao aumento do poder aquisitivo 
em virtude das conquistas do gênero feminino no mercado de trabalho. Colaborando 
desse modo, para o impulsionamento de diversos setores da economia, tais como o 
setor da beleza e estética, demandando mais sofisticação, além de que estes fatos 
proporcionam as mesmas uma maior autonomia para investirem na valorização da 
beleza pessoal (ARAÚJO et al., 2018; ANDREASSI et al., 2011; ABREU, 2012).  

Dados do SEBRAE ao abordar o segmento da beleza e estética, no qual 
abrange desde salões de beleza até perfumaria, demonstram o constante 
crescimento do mesmo mostrando que em 2010 existiam cerca de 92.000 
microempreendedoras no setor da beleza e em 2017 esse percentual subiu para 
600.000, apontando a importância do setor para a economia do país.  

Nessa perspectiva, Parreira et al. (2015) constatam, em seus estudos, que as 
mulheres, entre necessidades e oportunidades, estão transformando habilidades da 
sua prática diária e pessoal como: cortar cabelo, cuidar das unhas e sobrancelhas, 
tratar da pele ou realizar auto maquiagem, em novas formas de se inserir no 
mercado de trabalho como empreendedoras individuais.  

Diante desta realidade, esta pesquisa busca responder ao seguinte 
questionamento: Quais são as características predominantes, as quais compõem o 
perfil das mulheres empreendedoras no gerenciamento dos seus negócios? Desse 
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modo, o presente trabalho tem como objetivo geral identificar o perfil das 
empreendedoras femininas na área da beleza da cidade de Campina Grande – PB.   

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 
2.1 Desenvolvimento do Empreendedorismo Feminino 

Marcante et al (2015) afirmam que apesar do termo empreendedorismo ser 
conceituado por diversos estudiosos, é inexistente qualquer menção que faça 
alusões a distinção de gênero. Corroborando Strobino e Teixeira (2014) certificam 
que embora as primeiras definições referenciem quase exclusivamente o público 
masculino, as caraterísticas empreendedoras podem encontrar-se tanto nos homens 
quanto nas mulheres. À vista disso, é perceptível que no decorrer da história, 
diversos fatos impulsionaram a mudança da visão sobre a mulher no mercado de 
trabalho. A peregrinação das mulheres na conquista do seu espaço se inicia durante 
a Revolução Industrial, tendo em vista que antes disso as mulheres só tinham 
atividades relacionadas ao ambiente doméstico e familiar, por serem consideradas 
inferiores aos homens (GIRÃO, 2001).  

Segundo Amorim e Batista (2011), com a Revolução Industrial, o número de 
mulheres empregadas aumentou significativamente, tendo em vista a inserção da 
mulher no contexto do trabalho fabril. Entretanto nada mudou quanto à desigualdade 
de gênero, apesar da conquista da mulher na sua entrada no mercado de trabalho, a 
jornada de trabalho e os salários permaneceram desiguais (MELO, 2001; PAOLI, 
1985)  

A mudança do cenário de desigualdade só se modifica após algumas 
reinvindicações dos direitos trabalhistas, possibilitando não só a igualdade da 
jornada de trabalho, mas como também o trabalho assalariado em indústrias e 
oficinas, sem necessidade de abandonar seu lar e suas funções (AMORIM; 
BATISTA, 2011; BRUSCHINI, 1994). Nesse sentido, Corrêa (2004) afirma que a 
presença das trabalhadoras torna-se significante ao longo do século XX, quando a 
presença feminina chega a um nível equiparável ao dos homens, mediante as 
mudanças provocadas pelo capitalismo.   

A mudança da visão feminina e do comportamento gerou uma grande 
repercussão, haja vista que na família tradicional a figura do homem estava 
diretamente relacionada a um único provedor e da mulher a de zeladora do lar, 
passando a compartilhar as responsabilidades financeiras do lar. Assim, no presente 
século XXI, tornou-se indiscutível o crescimento da figura feminina nas atividades 
econômicas, no cenário brasileiro e mundial (D’ALONSO, 2008).  

De acordo com os dados da GEM (2017), 23,9 milhões dos empreendedores 
do Brasil são mulheres contra 25,4 milhões de empreendedores do gênero 
masculino. Porém, quando analisado os índices de Empreendedores Iniciais (TEA), 
índice no qual mensura a atividade empreendedora de empresas que estão 
iniciando agora até empresas com 42 meses de existência, compreende-se que as 
mulheres superam os homens em quase um ponto percentual, representando 20,7% 
enquanto os homens 19,9%, no qual se estima 14,2 milhões e 13,3 milhões 
respectivamente.  

Conforme os dados do SEBRAE (2017), a área de atuação das 
empreendedoras iniciais está concentrada no mercado da beleza e atividades 
relacionadas ao meio feminino, enquanto os homens têm uma área de atuação 
concentrada em atividades do setor de construção civil no geral, barbearias, 
restaurantes, entre outros. Percebe-se, a partir destes dados, que as mulheres têm 
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buscado aplicar habilidades a atividades que por muitos anos foram restritas ao seu 
gênero, sendo este fato defendido por Buttner e Moore (1997) como uma 
consequência do desemprego somado as oportunidades das mulheres 
transformarem práticas do seu cotidiano em negócios, fazendo-se necessário uma 
maior compreensão das suas reais motivações. 

 
2.2 Motivação no Empreendedorismo Feminino 

Diante da concepção de Robbins et al. (2010), a motivação é o processo 
responsável pela insistência, direção e persistência dos esforços de pessoas para o 
alcance de uma determinada meta. Portanto, assim como afirma Kuratko et al. 
(1997) se faz importante destacar que para a sobrevivência de um negócio além do 
empreendedor posicionar-se mediante as situações, é necessário que o mesmo 
mantenha a motivação na criação e também no desenvolvimento do negócio.  

O relatório da GEM, ao analisar os fatores que levam as pessoas a se 
envolverem em alguma atividade empreendedora, evidencia duas categorias de 
empreendedores, sendo estas: empreendedores por necessidade e 
empreendedores por oportunidade. Nesta perspectiva, segundo Dornelas (2008), os 
empreendedores por necessidade são meras vítimas do capitalismo, tendo em vista 
que empreendem na busca de gerar renda por falta de alternativas que possam 
inseri-los no mercado de trabalho.  

O empreendedorismo por oportunidade, por sua vez, compreende o fato de as 
pessoas, mesmo possuindo alternativas de inserção no mercado de trabalho, 
optarem por iniciar uma atividade empreendedora para aumentar a renda ou pelo 
desejo de independência (SHANE; VENKATARAMAN, 2000; DORNELAS, 2008; 
SIPILA, 2006). De acordo as pesquisas da GEM (2017), esse tipo de 
empreendedorismo, em geral, é praticado por pessoas com nível de aptidão e 
escolaridade mais alto, tendo em vista que possuem uma mais ampla visão de 
mercado, podendo enxergar oportunidades que a maioria das pessoas não 
conseguem identificar, e ainda assim gerenciar o negócio com mais eficácia 
condicionando a permanência no mercado.  

Nessa perspectiva, se faz pertinente destacar que as motivações para o 
empreendedorismo feminino compreendem uma ampla discussão, não limitando-se 
a necessidades e oportunidades. Nesse sentido, a partir da análise do perfil 
empreendedor desenvolvida pela GEM (2017), verificou-se que as mulheres ao 
deixarem o ambiente corporativo, estão na busca de conquistar seu espaço no 
mundo dos negócios embora passem por desafios e dificuldades. Corroborando os 
estudos de Amorim e Batista (2011), Machado et al (2003) e Quental e Wetzel 
(2002) concluíram que dentre as principais motivações femininas no ato de 
empreender estão: aumento da renda familiar, desejo de realização profissional, 
bem como independência financeira.  

 
3 MATERIAIS E MÉTODOS  

A presente pesquisa tem como objetivo geral identificar o perfil das 
empreendedoras femininas na área da beleza da cidade de Campina Grande – PB. 
Nesta perspectiva, para a melhor compreensão de como este estudo foi construído, 
a seguir será apresentado as características do tipo da pesquisa, o universo e 
amostra da mesma, os instrumentos utilizados, bem como os procedimentos de 
coleta e análise dos dados.  

Inicialmente foi realizada uma pesquisa no portal de periódicos da CAPES, na 
qual constatou que os estudos sobre empreendedorismo no Brasil são recentes, 
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uma vez que os avanços dos estudos dessa temática se intensificaram a partir dos 
anos 1998, sendo assim encontrados apenas 53 publicações periódicas com 
estudos baseados no empreendedorismo feminino no Brasil. Assim, somando 
esforços neste contexto, esta pesquisa caracteriza-se como descritiva, de natureza 
qualitativa e foi desenvolvida mediante um estudo de caso múltiplos, possibilitando 
comportar evidencias e informações que descreva características, atitudes e 
comportamento da população determinada de forma detalhada.  

No que se refere ao universo, o mesmo foi composto por empreendedoras do 
ramo da beleza e estética residentes de Campina Grande, contabilizado pelosite 
Portal do Empreendedor por 1349 empreendedoras com atividades como: 
esteticista, manicure, cabelereira, entre outros. A amostra, por sua vez, foi 
constituída por 16 empreendedoras deste universo escolhidas mediante o critério de 
acessibilidade, sendo justificado o seu tamanho a partir do método da saturação de 
dados abordado por autores como Minayo (2000), no qual evidencia que ocorre no 
momento da coleta de dados em que não surgem mais relatos inusitados, uma vez 
que os discursos tendem a conformidade de informações.   

A coleta de dados ocorreu entre os dias 20 a 30 de maio de 2019, com tempo 
estimado de 30 minutos de duração para cada entrevistada. Objetivando o não 
empecilho dos compromissos e atividades das envolvidas no estudo, as entrevistas 
ocorreram conforme a disponibilidade das mesmas, sendo agendados datas e 
horários para a realização. Torna-se relevante destacar que no primeiro momento da 
entrevista, foram apresentadas as entrevistadas o termo de consentimento livre, no 
qual as mesmas foram convidadas a assiná-lo, conforme sua livre vontade, como 
forma de concessão e validação os dados concedidos.  

No segundo momento, as entrevistadas foram convidadas a responder um 
questionário contendo perguntas sobre o perfil socioeconômico, contemplando 
perguntas sobre: idade, estado civil, escolaridade e atividade principal exercida no 
seu negócio. E, por fim, foi aplicado um roteiro contendo 30 questões relativas a 
aspectos e características do empreendedorismo, tais como: percepção sobre o 
empreendedorismo, planejamento, aspectos influenciadores e motivacionais, 
processo de aprendizagem, criatividade e inovação, vantagens, dificuldades, 
persistência e visão futura.  

Diante do exposto, pode-se dizer que para a realização do estudo foram 
utilizadas técnicas de coletas de dados primárias e secundárias, sendo a pesquisa 
de campo realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, e a revisão 
bibliográfica. Com relação ao tratamento de dados foi utilizado à análise de 
conteúdo, na qual segundo Bardin (1977, p.30) trata-se de um “conjunto de técnicas 
de análise das comunicações”, resultando em um aprofundamento sobre o tema 
pesquisado, que possivelmente seria inacessível através de outros procedimentos.   
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Análise do Perfil Sociodemográfico 
Inicialmente, o presente estudo buscou identificar o perfil sociodemográfico 

das empreendedoras que participaram da pesquisa. Portanto, as mesmas foram 
convidadas a responderem questões como: idade, estado civil, grau de 
escolaridade e subárea de atuação, nas quais serão apresentadas na tabela 01 a 
seguir:  
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Tabela 1: Perfil Sociodemográfico da amostra 

Faixa Etária  Frequência  Percentual 

25 a 34 anos  6  38%  

35 a 44 anos  5  31%  

Acima dos 45 anos   5  31%  

Estado Civil  Frequência Percentual 

Solteira  7  44%  

Casada  5  31%  

Separada/Divorciada  4  25%  

Formação Acadêmica  Frequência Percentual 

Fundamental Incompleto  3  19%  

Fundamental Completo  2  13%  

Médio Incompleto  4  25%  

Médio Completo  3  19%  

Superior Incompleto  1  6%  

Superior Completo    3  19%  

Principal atividade do seu negócio  Frequência Percentual 

Cabelereira  6  38%  

Manicure  5  31%  

Maquiadora  2  13%  

Depiladora  1  6%  

Extensionista de cílios  1  6%  

Esteticista 1  6%  

Fonte: Elaboração própria, 2019. 

 
Conforme apresentado na tabela 01, referente à faixa etária das 16 

empreendedoras entrevistadas constatou-se que 38% das entrevistadas estão na 
idade de 25 a 34 anos, 31% entre 35 e 44 anos e 31% estão na faixa acima de 45 
anos, caracterizando assim, um conjunto heterogêneo de participantes quanto à 
idade. Nesse sentido, acredita-se que não há uma relação ou tendência expressiva 
de idade no que diz respeito à decisão de empreender.   

 Em relação ao estado civil da amostra, verificou-se que 44% das 
respondentes afirmam ser solteiras, 31% são casadas, e 25% revelam que são 
divorciadas. Similarmente a faixa etária das empreendedoras, o estado civil 
também se demonstrou, no geral, equilibrado. Contudo, foi observado há discreta 
predominância das solteiras, podendo este fato estar relacionado com a natureza 
de instabilidade e riscos, no qual o empreendedorismo faz parte, conforme é 
retratado na pesquisa do SPC BRASIL (2014).  

Quanto ao nível de escolaridade atingido na educação formal das 
empreendedoras, apesar do nível de escolaridade ter apresentado um percentual 
similar entre os níveis médio e superior completo e incompleto, observou-se uma 
discreta maioria de empreendedoras cujo ensino médio foi cursado de maneira 
incompleta, bem como a ausência de empreendedoras pós-graduadas.  

 Por fim, dentre o perfil sociodemográfico da amostra foi identificado que 
38% atuam como cabelereira, 31% como manicure, 13% são maquiadoras, 6% 
tem como atividade principal a depilação, 6% trabalham como extensionista de 
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cílios e 6% são esteticistas. Assim, ao analisar a variável referente a atividade 
principal exercida no negócio, anteriormente descritas, percebe-se que, a amostra 
restringida a mulheres atuantes no ramo da beleza, os resultados revelaram uma 
diversidade do público respondente quanto a atividade exercida, contribuindo 
dessa forma para uma melhor compreensão sobre o setor.  

 
4.2 Análise das entrevistas 

A segunda etapa da pesquisa de campo foi constituída por 30 questões, 
objetivando assim, identificar quais as características predominantes, nas quais 
compõem o perfil empreendedor das empreendedoras no setor da beleza no 
município de Campina Grande – PB. Tendo em vista o alto número de 
informações, optou-se pelo tratamento dos dados por meio da análise de 
categorias, enfatizando apenas os atributos de maior grau de importância. 
 

4.2.1 Percepção sobre o Empreendedorismo 
 De acordo com a perspectiva de Hisrich e Peters (2004), o empreender não 

se restringe a dar início a um novo negócio, mas trata-se de um processo 
dinâmico, gerador de riqueza, no qual leva ao indivíduo a assumir riscos 
calculados e papéis para atingir os objetivos. Corroborando, Dornelas (2008) 
afirma que para tal processo é imprescindível a interação das pessoas com o seu 
ambiente por despertar a transformação de ideias.  

Nesse sentido, visando analisar qual a percepção das entrevistadas quanto 
ao empreendedorismo, foi realizada a seguinte pergunta: Para você, o que 
significa empreender? 

Empreender significa você criar algo que contribua para a sociedade e ao 
mesmo tempo possa lhe dar algum retorno para isso, retorno tanto da parte 
financeira quanto também de bem-estar profissional. (ENTREVISTADA 10) 
Empreender é você ser proativo, ser criativo, ter autocontrole, saber lidar 
com o seu público, você entender o que seus clientes querem. Um 
empreendedor tem que ter a visão de futuro, tem que entender seu 
negócio. (ENTREVISTADA 11) 
 

 Convergindo com as afirmações anteriores, a entrevistada 12 destaca: “Não 
tenho muito conhecimento no assunto, mas para mim empreender é você colocar 
em prática aquilo que você sabe fazer com amor em primeiro lugar”. 

Mediante as respostas das 16 entrevistadas, pode-se afirmar que todas as 
entrevistadas se reconhecem como empreendedoras e ao serem indagadas sobre 
o ato de empreender, as mesmas evidenciaram em suas respostas características 
do perfil empreendedor. Contudo, nas análises dos discursos das entrevistadas, 
verificou-se a ausência de conhecimento mais aprofundado do tema, pois, de 
maneira perceptível, a maioria exprimiu a falta de convicção e um nível de 
insegurança ao responderem tal questionamento.  

 
4.2.2 Planejamento 

Dentre o contexto do empreendedorismo é fundamental uma das 
ferramentas da administração: o planejamento, afinal, esta prática proporciona o 
devido preparo para os negócios, além de subsidiar condições racionais para 
enfrentar problemas e improvisar soluções de maneira eficaz e eficientes quando 
necessário. (DORNELAS 2008; SCHMIDT; BOHNENBERGER, 2009).  

Segundo Dornelas (2008), no processo de planejamento no 
empreendedorismo se faz necessária à utilização do plano de negócios para que 
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os empreendedores organizem dados e informações sobre o futuro traçado para o 
empreendimento. Assim, buscou-se compreender como se deu o planejamento 
das empreendedoras ao iniciarem o seu próprio negócio.  

Frente ao questionamento foi identificado que no estágio preliminar do 
negócio, a maior parte das empreendedoras entrevistadas iniciaram de maneira 
intuitiva, como se pode observar na declaração da entrevistada 4: 

Não, andei totalmente no escuro até porque quando resolvi abrir um salão 
mesmo, eu estava com meu ex-marido, ele se sustentava de tudo, o 
dinheiro que eu ganhava era todo para mim, tudo que eu ganhava era para 
gastar, então eu não tinha plano nenhum. 
  

Mediante o mesmo questionamento foi possível identificar que das 16 
empreendedoras, apenas duas delas buscaram desenvolver um plano de negócio.  

 Ainda sobre o devido planejamento dos empreendimentos, as entrevistadas 
quanto foram questionadas quanto à formalização legal do seu negócio. A 
pesquisa constatou que na amostra existem empreendedoras formalizadas, porém, 
o predomínio é de autônomas informais, correspondendo a 63% amostra. Nesse 
sentido, de acordo com o discurso das respondentes, entre os obstáculos para a 
formalização foram evidenciados: falta de oportunidade, de interesse e até mesmo 
de tempo.  

 Considerando a instabilidade da economia, Souza et al. (2013), bem como 
Lima (2013) evidenciam o planejamento como a solução para a competitividade 
das empresas. No entanto, a maioria dos empreendedores empreendem sem o 
devido planejamento, e como consequência, têm a morte prematura dos seus 
negócios nos 3 primeiros anos (BERNARDI, 2012). Nesse sentido, ao analisar o 
ponto de vista das entrevistadas, percebe-se que a maioria não tem conhecimento 
sobre o que é e a real importância do plano de negócio para o empreendimento ou 
até mesmo não tem interesse em ter uma análise realista do mercado, podendo 
assim acarretar no insucesso do negócio. 
 

4.2.3 Aspectos influenciadores e motivacionais 
 De acordo com Robbins (2005, p.132), a motivação refere-se a um 

“processo responsável pela intensidade, direção e persistência dos esforços de 
uma pessoa para alcançar uma determinada meta”. Bernardi (2012) relata que ao 
relacionar a motivação ao empreender uma série de fatores podem estar envoltos, 
tais como: independência, necessidade de realização, auto realização, entre 
outros.  

Portanto, partindo do exposto, na busca por identificar quais foram os 
principais aspectos influenciadores para aberturas dos seus próprios negócios foi 
indagado as entrevistadas a seguinte pergunta: Quais motivos a levaram a 
empreender? 

Em relação a tal indagação foi possível observar diferentes fatores de 
influência para o processo empreendedor, sendo estes destacados a seguir: 

Eu sempre tive o sonho de ser manicure e eu já atuava na área parei por 
um tempo, sempre tive vontade de me sustentar com isso e tinha medo, 
tinha receio, o que me fez ter coragem foi (...) o meu filho. Eu trabalhava de 
manhã e de tarde, e fazia unha a noite, trabalhava para pagar as pessoas 
para tomar conta do meu filho. Larguei meu emprego porque eu tinha que 
cuidar dele, ele precisava de mim naquele momento, mas também tinha que 
ter meu dinheiro, eu não podia simplesmente largar do meu emprego. 
(ENTREVISTADA 13) 
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Em contrapartida, as entrevistadas 2, 3, 10, 11 e 16 enfatizaram que sempre 
tiveram a vontade de empreender e gostavam da área da beleza, de modo que 
quando identificaram a oportunidade aproveitaram para dar início. Enquanto que, 
as entrevistadas 1, 5, 6 ,8 e 15, afirmaram que o fator mais influente para os seus 
investimentos no próprio negócio foi o desemprego, sendo, portanto, a 
necessidade a principal motivação. 

Por fim, as entrevistadas 12 e 13 destacaram que as suas maiores 
influências ao empreender são suas famílias, sendo as mesmas descritas como 
base no processo de aprendizagem em que atuam, bem como no planejamento 
em abrir um negócio. 

Ainda na dimensão dos aspectos motivacionais lhes foi questionado: Ao 
empreender, quais são suas principais motivações?  

Eu queria fazer algo para mim, eu queria fazer algo que eu gostasse de 
verdade, acho que por isso que me dediquei tanto. A princípio foi mais por 
realização, eu queria ganhar dinheiro com algo que eu fizesse. 
(ENTREVISTADA 11) 
 
A minha principal motivação é o meu filho, pois quando tive ele eu 
trabalhava em um escritório de contabilidade e ainda conciliava com 
manicure, mas resolvi abandonar a Contabilidade porque eu trabalhava só 
para pagar pessoas para tomar conta dele, chegou uma hora que eu vi que 
estava perdendo a infância do meu filho, que ele precisava de mim naquele 
momento, eu precisava estar com ele. (ENTREVISTADA 13) 
 

 Concordando com tal afirmação as entrevistadas 4, 5, 13, 14, 15 e 16, 
revelam que ao iniciar seu negócio, a principal motivação era cuidar dos filhos e dar 
uma melhor condição de vida. As entrevistadas 7 e 12, por sua vez, destacaram 
como principal motivação o seu crescimento e realização profissional, apontando as 
suas práticas profissionais como um “dom”. Por fim, o terceiro aspecto identificado, 
sendo este de maior incidência, foi a motivação por independência financeira, pois 
das 16 entrevistadas, 7 apresentaram esse aspecto como motivação. 

Diante do exposto, foram identificadas 3 principais influências que 
impulsionaram a inserção das entrevistadas no mundo dos negócios, sendo estas:  
oportunidade, uma vez que algumas já trabalhavam na área, representado por 
37,5% da amostra; 37% empreenderam por necessidade, decorrente do 
desemprego; 25% adentraram no mercado pela família. Entretanto, dentre a amostra 
desta pesquisa, se faz relevante destacar que a maioria ingressou no mercado como 
empreendedora por necessidade, sendo a oportunidade gerada posteriormente.  
 
4.2.4 Processo de Aprendizagem 

Para Dolabela (2008), no processo de aprendizagem é primordial que o 
indivíduo queira aprender e tenha participação ativa, não só transformando esse ato 
em prazer, mas também buscando inovar e ocupar seu espaço no mercado. Nesse 
sentido, segundo Souza et.al (2013) no que diz respeito à profissionalização, os 
homens têm o trabalho como sua atividade principal, enquanto as mulheres têm a 
preocupação da carreira e vida profissional atrelada à vida familiar e seus sonhos. 

Levando em consideração a perspectiva, a presente pesquisa buscou ter o 
conhecimento acerca do processo de aprendizagem das empreendedoras do ramo 
da beleza. Para tanto foi feito o seguinte questionamento: Como aprendeu a 
atividade que desempenha no seu negócio? 

A seguir destacam-se algumas respostas: 
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Meu primo de consideração era cabelereiro e eu ficava observando como 
ele fazia e depois eu testava no cabelo das minhas primas, mas ele nunca 
me ensinou como era para fazer. Depois comecei me interessar e fui à 
procura de cursos, sou formada pela Wella em São Paulo, em São Paulo fiz 
um curso de maquiagem também. (ENTREVISTADA 9) 
 

Concordando, as empreendedoras 3, 5, 8 e 15 também afirmaram que tal 
processo se deu de forma natural, e só buscaram novos conhecimentos muito tempo 
depois. No entanto, a entrevistada 12 afirmou: 

Aprendi com o auxílio da minha irmã, minha irmã trabalhou na Depyl, 
quando ela saiu resolvemos colocar o negócio, quem sabia a atividade era 
ela, mas depois ela me deu treinamentos. Fiz um curso de depilação básico 
só para ter o certificado, mas não tem nada a ver com a atividade porque 
aqui eu uso um método e no curso era outro. (ENTREVISTADA 12) 
 

De acordo com a fala da entrevistada 12 pode-se observar que seu processo 
de aprendizagem não se deu de modo natural, mas foi desenvolvido com o tempo 
sob a influência da família. Nessa mesma perspectiva as entrevistadas 7 e 9 
afirmaram que aprenderam sua atividade muito cedo no seu contexto familiar.  

O entrevistado 01, bem como o 2, 4, 6, 10, 11, 14 e 16, diferentemente dos 
apresentados anteriormente, apontaram cursos profissionalizantes como principal 
método de aprendizagem para início de suas atividades:  

Nessa perspectiva, se faz relevante destacar que a entrevistada 04 não 
apenas compartilha da mesma opinião, como também explicou a dificuldade 
encontrada na época ao procurar cursos gratuitos para profissionalização, sendo 
esta uma barreira no processo contínuo de aprendizagem demonstrado pelas 
demais empreendedoras. 

Mediante as respostas das entrevistadas foi possível identificar três 
perspectivas quanto ao processo de aprendizagem das atividades realizadas: 31 % 
das empreendedoras desenvolveram suas habilidades sozinhas, evidenciando uma 
ideia de habilidades que lhe são natas; 19% aprenderam e desenvolveram suas 
atividades com o auxílio dos familiares; e por fim, 50% das empreendedoras o 
processo de aprendizagem foi desenvolvido por intermédio de cursos 
profissionalizantes, conforme podemos observar nos discursos das entrevistadas. 

 

4.2.5 Criatividade e Inovação 
 Ao conceituar o empreendedorismo, Dornelas (2008) evidencia dois aspectos 
que julga como fundamentais para o desenvolvimento do Brasil e para o processo 
empreendedor, a criatividade e a inovação. Corroborando, Virgolim et al. (2006) 
conceituam a criatividade como uma tendência inerente a todo ser humano e tal 
aspecto ao ser explorado pode beneficiar um empreendimento em diversos pontos 
no que tange a melhoria continua. A inovação, por sua vez, compreende umas das 
principais características, nas quais as pessoas podem se diferencias umas das 
outras, superar obstáculos e alcançar seus objetivos (VIRGOLIM et al., 2006; 
Drucker, 1986). 

Nessa perspectiva, na busca por entender quais estratégias criativas as 
empreendedoras utilizam para se diferenciar dos concorrentes, foi realizado os 
seguintes questionamentos: Você tem concorrentes diretos? Como busca se 
diferenciar deles?Você se considera uma pessoa criativa? Se sim, como utiliza da 
criatividade no seu negócio. 

A entrevistada 10 afirmou que: 
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Utilizo sempre minha criatividade na hora de chamar clientes, sempre faço 
combos, tento criar promoções diferente das outras e até mesmo parcerias, 
mesmo que eu não ganhe com aquela parceria, de alguma forma estou 
promovendo meu trabalho.  
 

Em relação a tais indagações as respondentes, de modo geral, evidenciaram 
a existência de diversos concorrentes diretos e caracterizam-se como criativas.  

 
4.2.6 Vantagens e Dificuldades 

O empreendedorismo é envolvido por diversas vantagens, como por exemplo: 
poder de decisão e flexibilidade de horários, bem como por diferentes dificuldades, 
nas quais diferenciam os empreendedores no mercado mediante a maneira como 
cada um as enfrenta (ARAÚJO et al., 2018). Desse modo, com o objetivo de 
entender a percepção das empreendedoras quanto às vantagens oriundas do 
processo de empreender, foi realizada a seguinte pergunta: Quais as principais 
vantagens de ter o seu próprio negócio? 

A entrevistada 10 respondeu: 
Primeira vantagem é que posso fazer meu horário, eu não tenho filhos, mas 
no caso de quem tem filhos é muito bom porque você pode trabalhar e 
tomar conta da sua casa. E outra você está crescendo com seu próprio 
trabalho, você está tendo o lucro só para você, não está dando o lucro a 
outras pessoas. 
 

 Concordando com tal afirmativa, as respondentes, de modo geral, 
evidenciaram a liberdade e controle de suas escolhas como um dos fatores 
determinantes, a flexibilidade de horário que permitem as mesmas cuidar dos 
negócios e da sua casa, além do lucro obtido. Tais constatações também foram 
identificadas nos estudos de Parreira et al. (2015) e Araújo et al. (2018), levando-nos 
assim a inferir que estas vantagens têm se configurando padrão entre 
empreendedoras femininas independe do contexto onde estão inseridas. 

Quanto às dificuldades existentes no empreendedorismo, estas são uma 
realidade, independente do gênero, afinal, esta prática envolve instabilidades, 
incertezas, riscos, necessidade de persistências, coragem e constantes inovações 
(DOLABELA, 2008; TEIXEIRA; BONFIM, 2016; ARAÚJO et al.; 2018). Nesse sentido 
foram questionadas as entrevistadas: Quais as principais dificuldades enfrentadas 
no seu dia-a-dia? 

Os relatos seguiram em uma mesma direção, sendo destacados maiores 
desafios da realidade das empreendedoras participantes: concorrência desleal, lidar 
com pessoas e devida valorização financeira. Complementarmente, foram 
questionadas as participantes da pesquisa: Como mulher, você acredita que 
enfrenta dificuldades maiores do que os homens no processo de empreender? Se 
sim, quais seriam? 

Com base nos dados coletados as respondentes acreditam sofrer dificuldades 
maiores do que os homens. Contudo, tais dificuldades não estão relacionadas ao 
desempenhar o papel de empreendedora, mas se dá frente ao acúmulo de funções: 
negócios, dona de casa e mãe. Algumas participantes, inclusive, destacaram que 
apesar dos avanços, a desigualdade entre gêneros é uma realidade mais evidente 
no mercado de trabalho quanto funcionários, sendo possível que homens recebam 
salários mais altos do que mulheres em uma mesma função. 

Os resultados apresentados corroboram com os estudos de Greco (2010), 
Lima (2013) e Teixeira e Bonfim (2016), nos quais destacam que uma das principais 
razões apresentadas pelas mulheres em desenvolverem seu próprio negócio está na 
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possibilidade torna compatível o trabalho e a família. Pois, assim como afirmam 
Strobino e Teixeira (2014), são raras as empreendedoras que têm a fronteira entre o 
trabalho e a vida pessoal. 
 

4.2.7 Persistência 
Tendo em vista os aspectos inerentes a sua atuação como de risco, 

imprevisibilidade, instabilidade financeira e social, a persistência é definida como a 
energia que leva o empreendedor a dedicar-se no desenvolvimento do negócio 
(DOLABELA, 2008; ROBBINS et al., 2010; LIMA, 2013). Portanto, objetivando o 
posicionamento das empreendedoras do ramo da beleza, quanto a persistência em 
permanecer no negócio e alcançar os objetivos, foi feito o seguinte questionamento: 
Já pensou em fechar? Se sim, por que e o que te fez continuar? 

Das 16 respondentes, apenas 6 delas (37%) afirmaram que sim, 
principalmente por motivos financeiros, assim como se pode observar no relato da 
Entrevistada 4: “Várias vezes, principalmente em épocas que fiquei endividada. Mas 
é uma coisa que eu gosto, sempre que vinha na mente o pensamento de desistir, 
vinha o sentimento de não querer parar”.  

No entanto, as demais participantes responderam negativamente, indicando-
nos constância, mesmo frente às dificuldades. Complementarmente lhes foi 
perguntado: Qual seu emprego dos sonhos? Se este lhe fosse oferecido, abriria mão 
do seu próprio negócio? 
 Ainda neste questionamento foram observadas algumas empreendedoras nas 
quais aspiram como o emprego dos sonhos outras funções, mas que não abriria 
mão do negócio próprio, assim como cita a Entrevistada 13: “Era ser concursada 
federal na minha área de Contabilidade, mas como concursada federal só trabalha 
meio dia eu não abriria mão do meu negócio, eu iria conciliar, mas não abriria mão”.  

Diante do exposto, observa-se que na visão das empreendedoras quanto a 
sua profissão, em geral, a mesma é vista como positiva. Embora, o setor atuante 
seja caracterizado pelas entrevistadas como instável, além do mesmo sofrer reflexos 
da crise econômica no país, é possível afirmar que as respondentes expressaram 
amor à profissão, sendo este o combustível para as suas persistências. 
 
4.2.8 Visão futura 
 Segundo Mendes (2015), a visão é a base de todo o planejamento estratégico 
de uma empresa, pois é através dela que os negócios são direcionados e motivados 
a prosseguir. Frente a essa perspectiva, Hamel e Praahlad (1995) são enfáticos ao 
apontar que o empreendimento que não tiver uma visão sobre o futuro do negócio, 
jamais permanecerá muito tempo no mercado.  

Tendo em vista a importância da visão empreendedora perante a dinâmica 
agressiva do mercado, a pesquisa formulou a seguinte pergunta: Quais suas 
pretensões futuras quanto ao seu próprio negócio? 

A entrevistada 7 afirmou: “Pretendo investir no meu salão, fazer um salão 
mais a altura, porque é bom seu cliente chegar e ter conforto”. Divergentemente a 
entrevista 5 respondeu: 

Já pensei em fazer uma sala para depilação aqui, mas estou reformando 
minha casa, e acho que está bom desse jeito, não pretendo fazer nada 
futuramente, meus filhos estão todos criados, não vejo necessidade de 
fazer nada não, vou fazendo meu trabalho aos pouquinhos mesmo, para 
mim está bom. 
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Frente a tais posicionamentos, pode-se dizer que todas as empreendedoras, 
exceto a entrevistada 5, têm visão de futuro para seu negócio e pretendem não só 
crescer o empreendimento, como também especializar-se ainda mais para explorar 
ao máximo as oportunidades no ramo da beleza.  
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo foi desenvolvido com o objetivo de identificar o perfil das 
empreendedoras femininas na área da beleza da cidade de Campina Grande – PB. 
Nessa perspectiva, o estudo evidenciou que o empreendedorismo é movido por 
três tendências de motivação empreendedora, mulheres que empreendem pela 
realização e crescimento profissional, empreendedoras que empreenderam pela 
independência financeira e para complementar a renda familiar, e por fim, as 
empreendedoras que visaram o negócio próprio para a melhoria de vida dos filhos. 
Embora haja empreendedoras por oportunidade, de acordo com a análise dos 
dados percebe-se a predominância das empreendedoras por necessidade.  

De acordo com a pesquisa realizada, percebeu-se que as empreendedoras 
por necessidade geralmente são mães divorciadas que resolveram empreender 
para manter e dar uma condição de vida melhor para os filhos. Em contrapartida, 
as empreendedoras que trabalham por oportunidade, empreendem por amar a 
profissão e pelo desejo de ter um negócio próprio. A pesquisa ainda concluiu que, 
embora as entrevistadas não tenham apresentado conhecimento aprofundado 
sobre o conceito teórico do empreendedorismo, as mesmas estão atentas às 
tendências do mercado e buscam o aprimoramento de suas atividades, para assim 
manter o nível de competitividade do seu negócio, tal qual evidenciou os dados 
referentes ao processo de criatividade e inovação.  

 A partir da análise dos dados, ainda foi possível identificar que entre o perfil 
das empreendedoras da beleza da cidade de Campina Grande encontra-se um 
satisfatório nível de percepção quanto às vantagens ao empreender, tais como a 
flexibilidade de horário e a liberdade para tomar algumas decisões, bem como as 
dificuldades existentes nos seus contextos. Nesse sentido, foi revelado que, 
empreendedoras participantes acreditam sofrer dificuldades maiores do que os 
homens ao se inserirem no mercado como empreendedoras, sendo este dado um 
elemento que requer destaque para uma maior reflexão sobre o lento processo de 
evolução social, quanto à inserção e devido reconhecimento da mulher no 
mercado de trabalho. 
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